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Introdução: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa, considerada como grave 
problema de saúde pública em escala mundial. Há uma intima relação com os indicadores 
de pobreza, programas sub-financiados da Saúde Pública, epidemia da aids, 
multirresistência às drogas, além do envelhecimento da população e os movimentos 
migratórios. O óbito por tuberculose deveria ser apenas um evento excepcional, podendo 
representar a dificuldade de acesso ao diagnóstico e ao tratamento. Objetivo: Analisar a 
causa básica de mortalidade por tuberculose e não tuberculose no município de São José do 
Rio Preto no período de 2000 a 2010. Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico 
descritivo,  coleta de dados realizado pelo Sistema de informação WEB-TB e Sistema de 
Informação de Mortalidade (SIM).  As variáveis selecionadas foram relacionadas com as 
características pessoais, da doença, do diagnóstico, das comorbidades e da causa básica do 
óbito. Foram utilizados métodos de análises de frequência  com o programa Statistica e 
para a análise descritiva utilizamos o Teste Qui-Quadrado. Resultados: O sexo masculino 
foi o mais atingido (28 óbitos ou 73,68%). A Tuberculose foi selecionada como causa 
básica de morte em 38 óbitos (23,03%), e mencionada como causa associada em 127 
óbitos (76,96%). Destes, 67 (40,60%) foram devidos à aids e 60 (36,36%) a outras causas. 
Não realizaram sorologia anti-HIV 47 (28,48%) e 13 (7,87%) não possuem essa 
informação. As formas clínicas predominantes, quando a tuberculose foi causa básica 
foram a pulmonar (89,47%) e a meningea (5,26%). Conclusão: A influência da epidemia 
de aids reflete indiretamente nas tendências de mortalidade de tuberculose e a prevalência 
do HIV pode estar subestimada. O município deve incorporar ações que destinem a reduzir 
os óbitos  por TB como causa básica e causa associada, cabendo maior cuidado para com a 
população idosa que esta sendo parcela crescente desta doença. 
 


